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Ajudando a melhorar o 

equilíbrio e a coordena-

ção, o Pilates é uma prática 

muito bem recomendada.
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Coral e Banda da FAPEX: 

talentos descobertos.

pág.02

Marketing Pessoal: uma 

visão prática de como evo-

liur proÛ ssionalmente.
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A Assessoria de  Comunica-

ção, juntamente com alguns re-

presentantes de outros setores, 

iniciou, ainda no ano passado, 

a elaborar um jornal de circula-

ção interna para a Fundação. 

A ideia foi gerada pela neces-

sidade de apresentar notícias 

mensais relevantes à Fundação 

e aos seus funcionários: como 

projetos, instituições de apoio, 

novidades, curiosidades, des-

taques, saúde, etc.

Buscando uma maior integra-

ção e participação de todos, 

os funcionários terão a opor-

tunidade de fazer parte da 

criação do jornal produzindo 

pautas e sugerindo temas so-

bre os mais variados assuntos. 

Os interessados devem enviar 

suas sugestões por e-mail para 

a Assessoria de Comunicação, 

que irá deÛ nir pauta, moldar e 

transformá-las em notícias. Al-

gumas das rubricas terão par-

ticipação de convidados que 

irão produzir seus próprios 

textos, a partir de um tema de-

Û nido.

Ainda em prol da participação, 

será realizado um concurso 

aberto a todos os funcionários 

da FAPEX para a escolha do tí-

tulo do jornal. Uma urna será 

colocada na área da copa, 

com cédulas para sugestão nas 

quais as pessoas poderão colo-

car suas ideias de nomes. Uma 

comissão independente será 

formada para, então, apontar 

as 10 melhores sugestões, que 

serão postas em votação para 

a escolha do nome deÛ nitivo.

Contamos com a participação 

de todos para que esse proje-

to, feito pela Fundação e para 

a Fundação, seja um sucesso!

FUNDAÇÃO
Publicação quinzenal da FAPEX - Fundação de Apoio à Pesquisa e à Extensão Ano 1 - n° 1 - AGO - 2012•

(...)..........(...)

Jornal “ainda sem nome” inicia circulação

Concurso para escolha do nome 

começará nesta sexta-feira

A expectativa é de que a próxima edição já possua 

título escolhido pelos leitores.
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2Muitas pessoas já conhecem 
os benefícios do pilates e a sua 
procura se tornou muito gran-
de pelo fato desta prática se 
focar na melhora da saúde, na 
busca do bem-estar e na maior 
qualidade de vida.
O pilates une o corpo à men-
te, sendo uma ótima maneira 
de relaxar e de combater o 
estresse. Consiste em uma for-
ma suave de exercício que lhe 
reintroduz ao seu próprio cor-
po, fortalecendo os músculos 
fracos, alongando os que es-
tão encurtados e aumentando 
a mobilidade das articulações.
Esta prática ajuda, ainda, a 
melhorar o equilíbrio e a coor-
denação através do realinha-
mento da coluna, resultando 
em menos lesões. Daí vem o 
seu grande sucesso entre atle-
tas, bailarinos e esportistas. 
Fhobf^gmhl�Ü�n^gm^l�l«h�_^bmhl�
sem pressa e com muito contro-
le para evitar estresse, sendo 
o alinhamento postural impor-

Fique Ligado!Fique Ligado!

O que estou lendo

O que ROLA NA TV

O que estou OUVINDO

Sugestões dos funcionários 
da Fundação

Guerras napoleô-
nicas, revoluções 
republicanas, escra-
vidão formaram o 
caldo no qual se deu 
a mudança da corte 
portuguesa e sua 
instalação no Brasil.
O propósito deste 
maravilhoso livro, 
resultado de dez anos de investiga-
ção jornalística, é resgatar e contar 
de forma acessível a história da cor-
te lusitana no Brasil e tentar devolver 
seus protagonistas à dimensão mais 
correta possível dos papéis que de-
sempenharam duzentos anos atrás.
>l\kbmh� ihk� nf� ]hl� fZbl� bgÜ�n^gm^l�
jornalistas da atualidade, 1808 é o 
k^eZmh�k^Ze�^�]^Û�gbmboh�lh[k^�nf�]hl�
principais momentos da história bra-
sileira

O disco em questão 
aqui é uma compila-
ção de distintos ál-
buns de bossa nova 
editados por Getz. 
Poucas pessoas sa-
bem, mas além do 
disco Getz /Gilberto, o saxofonista 
lançou na mesma época os álbuns 
Jazz Samba, em dueto com o guitar-
rista norte-americano Charlie Byrd, e 
Jazz Samba Encore!, com o violonis-
ta brasileiro Luiz Bonfá. 

Dexter é uma série televisiva esta-
dunidense dramática centrada em 
Dexter Morgan (Michael C. Hall), 
um assassino em série que trabalha 
como analista forense especialista 
em padrões de dispersão de sangue 
no departamento de polícia do Con-
dado de Miami

FAPEX E VOCÊ

“Com 10 sessões você perceberá a diferença, com 
20 sessões os outros irão perceber a diferença e 
com 30 sessões você terá um novo corpo”

PILATES: RESPEITE SEU
PRÓPRIO RITMO

tante em cada exercício, o que 
ajuda na melhora da postura 
do indivíduo.
O pilates estabelece uma pro-
gressão do movimento, ini-
ciando os exercícios com uma 
postura horizontal, onde as 
correções podem ser efetua-
das com mais facilidade, pro-
gressivamente passando para 
uma postura vertical. Qualquer 
pessoa que queira melhorar a 
aptidão física geral, a postura 
^�Z�ZiZk°g\bZ�ih]^�l^�[^g^Û�&
ciar com a prática desses exer-
cícios, que se concentram no 
corpo como um todo.
:�_hkZ%�Z�mhgbÛ�\Z«h�^�h�Zehg&
gamento são trabalhados de 
dentro para fora do corpo, 
tornando-o forte, saudável e 
harmonioso. O Pilates é agra-
dável, fácil e traz resultados rá-
pidos. Qualquer pessoa, com 
mais de 12 anos e em todos os 
níveis de condicionamento físi-
co pode praticá-lo.



Publicação quinzenal da FAPEX - Fundação de Apoio à Pesquisa e à Extensão Ano 1 - n° 1 - AGO - 2012

3

Tia Ester era uma mulher admi-
rável em muitos sentidos. Ape-
sar de muito ocupada na sua 
ikhÛ�ll«h� !^kZ� nfZ� bgm^eb`^gm^�
corretora de imóveis), ela tinha 
muita facilidade para ensinar 
diversas matérias, do portu-
guês à matemática e praticava 
esta habilidade para ajudar 
hl� hnmkhl'� H� fZbhk� ]^lZÛ�h�
dela, no entanto, foi ajudar a 
sobrinha Nina. Ela era muito 
apegada a Nina, mas a jovem 
não tinha muita vontade de es-
tudar. A mãe de Nina, depois 
de tentar diversas escolas e 
ajudas particulares, suplicou à 
lnZ�bkf«�jn^�Zcn]Zll^�Z�Û�eaZ�Z�
passar no vestibular. Claro que 
>lm^k�mhihn�h�]^lZÛ�h'�Nlhn�]^�
sua experiência para capturar 
a atenção de Nina, mas não 
teve sucesso. Insistiu e nada. 
Pensou, será que não estou 
sendo muito exigente? Baixou 
a bola e o melhor que conse-
guiu foi que sua sobrinha de-
dicasse 20 minutos por dia ao 
estudo para o vestibular. Pen-
sou estar estimulando ela a lhe 
dizer que se conseguisse fazer 
este esforço, de forma cons-
tante e segura, passaria para 
a faculdade desejada. Nina, 
claro, cada vez que era inqui-
rida por algum membro da fa-
mília ou amigos sobre o que 
ela estava fazendo dizia com 
orgulho: estou me preparando 
para o vestibular com tia Ester. 
Ahh que bom, e com tia Ester 
então, está garantida...

Com o conceito de sustenta-
bilidade está ocorrendo coi-
sa parecida. Quem já não foi 
bombardeado por propagan-
das, das mais diversas, sobre 
produtos sustentáveis. Primeiro 
imóvel comercial sustentável 
da Bahia, a tia Ester vendeu 
varias salas e apartamentos 
em imóveis que se auto-quali-
Û�\ZoZf�Zllbf'�Ikh]nmh�lnlm^g&
tável: feito com plástico verde. 
Edifício sustentável: tem capta-
ção de água de chuva. Carna-
val sustentável com trio elétri-
co movido a biodiesel, etc. etc. 
etc.
O abuso chegou ao ponto do 
conselho de auto regulação 
da atividade publicitária ter 
l^� oblmh� bfi^eb]h� Z� ]^Û�gbk� \kb&
térios para o uso do adjetivo 
Sustentável por parte dos seus 
associados. Contudo, será que 
se tem claro qual é o real de-
lZÛ�h� ]Z� lnlm^gmZ[beb]Z]^8� L^&
guramente, nenhum dos exem-
plos acima citados poderiam 
ser considerados sustentáveis. 
Podem conter sim atributos 
ambientais que contribuem na 
direção da sustentabilidade, 
talvez. Mas dizer que eles são 
sustentáveis apenas porque 
houve uma preocupação com 
o meio ambiente?
Lembremos que desenvolvi-
mento sustentável é aquele que 
atende às necessidades do pre-
sente sem esgotar a base natu-
ral que permita que as futuras 
gerações atendam às suas. 

Nós não estamos atendendo 
às necessidades do presente 
de boa parte da população 
do planeta e mesmo assim es-
tamos degradando, de forma 
irreversível, grandes compar-
timentos ambientais, como a 
atmosfera, por exemplo. Não 
m^fhl� lnÛ�\b^gm^� lheb]Zkb^]Z]^�
com as pessoas da nossa gera-
ção e temos a coragem de di-
zer que somos solidários com 
gerações futuras? Nada me-
lhor para apoiar a construção 
da utopia da sustentabilidade 
do que sermos honestos com 
nós mesmos e com os outros. 
Só assim poderemos ter uma 
avaliação adequada do que 
fazemos e do que deveríamos 
estar fazendo. 
O leitor já deve saber o que 
aconteceu com Nina, não é? 
Pois bem, este é um problema 
particular. A luta pela sustenta-
bilidade é um problema cole-
tivo, diz respeito a todos nós 
e nossos descendentes. Denun-
cie quem usa levianamente o 
adjetivo “sustentável”.

Asher Kiperstok, PhD
Coordenador da Rede de Tec-
nologias Limpas - TECLIM e 
professor da Escola Politécnica 
da UFBA.

OBSERVAÇÃO: MATÉRIA PUBLICADA ORIGI-
NALMENTE NA REVISTA SFERA: SOLUÇÕES 
PARA UM MUNDO SUSTENTÁVEL. ANO 01 - 
EDIÇÃO 01-2011

EM FOCO
SOBRE PREPARAÇÃO PARA O VESTIBULAR, SUSTENTABILI-
DADE E TANTAS OUTRAS COISAS DA VIDA: EVITE SE EN-
GANAR E ENGANAR OS OUTROS.
A luta pela sustentabilidade é um problema coletivo, diz respeito a todos nós 
e nossos descendentes. Denuncie quem usa levianamente o adjetivo “sustentá-
vel”.
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Marketing
pessoal
Marketing pessoal não é criar 
uma imagem vazia. É, além 
de apresentar bons resulta-
dos, saber se sobressair sem 
ser chato e conseguir simpa-
tias sem ser puxa-saco, poden-
do garantir uma promoção. 
Segue abaixo uma breve lista 
dos fatores que o compõem:
Liderança e espírito de equi-
pe: Antes mesmo de ter um 
cargo, um funcionário pode 
bgÜ�n^g\bZk� l^nl� \he^`Zl� hn�
oferecer ajuda sem ser solici-
tado. Ele se torna um forma-
dor de opinião e empresas 
percebem isso rapidamente.
Solidariedade e empatia: Sa-
ber elogiar o trabalho de al-
guém e reconhecer os méritos 
dos outros é muito bem visto 
no ambiente de trabalho.
Visão e maturidade: É suge-
rir pequenas mudanças que 
podem melhorar o próprio 
trabalho e o dos colegas. É 
também saber solucionar con-
Ü�bmhl�l^f�ikhoh\Zk�fZbl�^�l^f�
prejudicar a ninguém.
Otimismo e paciência: É ser 
bem-humorado e aceitar even-
tuais críticas, sabendo a hora 
certa de pedir uma oportuni-
dade. Pessoas assim ajudam 
a criar um ambiente de traba-
lho saudável.

TOME NOTA!

CURTINHASCURTINHAS
Fique ligado! Aconteceu, nos dias 5 e 6 de julho, o seminá-
rio para a divulgação do resultado de clima organizacional. 
Maiores informação na última página do jornal.

A votação do nome do jornal começará nesta sexta-feira 
(dia 10 de agosto) e durará até a próxima quarta. Depois 
de escolhidos os 10 melhores nomes, a urna será recolocada 
para que haja uma nova votação apenas com essas opções. 
:�nkgZ�^�Zl�Û�\aZl�]^�ohmZ«h�Û�\Zk«h�gZ�§k^Z�]Z�<hiZ'

Dia 15 de Junho houve uma comemoração de São João na 
FAPEX. O coral e a banda, organizados pelo professor de 
música Carlos Veiga, se apresentaram durante a festa.

EXPEDIENTE
Informativo interno da FAPEX - Ano I Nº 1. SET/001 2011
www.fapex.org.br
<hhk]^gZ«h�>]bmhkbZe�^�@k§Û�\Z3�:L<HF
Editor Responsável: Bruno Senna
Subedição e redação: Carla Franco
Fotos: Arquivo FAPEX
Ikhc^mh�@k§Û�\h3�;kngh�L^ggZ
Diagramação: Bruno Senna | Carla Franco

UTILIDADES CIBERNÉTICASUTILIDADES CIBERNÉTICAS
Newseum – Como o próprio nome indica, é um museu de 
notícias. Você pode escolher a região do mundo da sua 
preferência, navegar pelos diversos jornais de mais de 70 
países e até baixar, no formato .pdf, qualquer uma das 
primeiras páginas disponíveis.

IZkZ�Z\^llZk%�\ebjn^�Zjnb3�ammi3((ppp'g^pl^nf'hk`(mh]Zrl_khgmiZ`^l(Ü�Zla
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PERFIL FAPEXPERFIL FAPEX

As fundações de apoio às uni-
versidades brasileiras tradu-
zem, de modo ímpar, os de-
lZÛ�hl� Z� l^k^f� o^g\b]hl� i^eh�
Brasil na década atual. Por 
um lado, o imperativo de de-
senvolvimento urgente de pes-
quisas e projetos que possam 
consolidar o país como prota-
gonista dos grandes movimen-
tos sócio-econômicos mundiais. 
Por outro, o gérmen de uma 
sociedade de controle que 
multiplica de modo insensato 
as exigências de vigiar e punir 
os gestores, preocupando-se 
muito mais com a observância 
às regras, por vezes contradi-
tórias, do que com a realiza-
«h�]Z�Zmbob]Z]^�Û�f'�>ll^�^f&
bate assume formas épicas, tal 
como a luta de Davi e Golias. 
O investimento do governo fe-
deral na capacitação e apare-
lhamento do gestor público é 
i²Û�h�l^�\hfiZkZ]h�Zh�jn^�l^�
investe na criação de postos 
]^� Û�l\ZebsZ«h%� ghkfZmbsZ«h�
e punição. Um gestor de hos-
pital público, escola ou projeto 

\b^gm²Û�\h� ghkfZe&
mente não está 
preparado para 
a avalanche de 
exigências buro-
\k§mb\Zl� ^� Û�l\Zeb&
zações a que deve responder. 
A gestão municipal é ainda 
mais dramática, basta ver o ní-
vel de escolaridade da maioria 
dos prefeitos e secretários dos 
pequenos municípios brasilei-
ros e comparar com o nível das 
exigências para execução dos 
programas federais. Já a estru-
tura governamental de contro-
e^�^�Û�l\ZebsZ«h�®�ik^^g\ab]Z�
ihk� ikhÛ�llbhgZbl� ^qmk^fZgm^�
bem preparados, oriundos de 
concursos muito difíceis, rece-
bendo indiscutivelmente a me-
lhor média salarial da união. 
Lamentavelmente, os escân-
dalos de algumas gestões pú-
blicas ofuscam o verdadeiro 
problema, somos um país des-
preparado para uma adminis-
mkZ«h� §`be%� ^Û�\Zs� ^� \hfi^mb&
tiva. A percepção desse hiato 
conduziu a FAPEX, em 2012, a 

investir ainda mais na decifra-
«h� ]h� ^gb`fZ3� \hfh� l^k� ^Û�&
caz se tudo parece conspirar 
para que se perca mais tempo 
k^lihg]^g]h� Û�l\ZebsZ»^l� ^�
auditorias do que trabalhan-
do para o sucesso do projeto? 
Nossa resposta passa por uma 
reestruturação administrativa, 
\kbZg]h�]blihlbmbohl�fZbl�^Û�\Z&
zes de T.I. para o acompanha-
mento dos projetos, criando 
um núcleo de relacionamento 
conectado diretamente com o 
coordenador e, sobretudo, ca-
pacitando sua própria equipe 
para estar a altura dos novos 
]^lZÛ�hl'�:�Z«h�]Z�?ng]Z«h%�
contudo, somente é possível 
graças ao excelente clima de 
cooperação com suas apoia-
das, UFBa e UFRB.

Marcelo Veras
Diretor Executivo FAPEX

A Fundação e os novos
aspectos gerenciais

� !'''"� \hfh� l^k� ^Û�\Zs� l^� mn]h� iZk^\^�
conspirar para que se perca mais tempo 
k^lihg]^g]h� Û�l\ZebsZ»^l� ^� Zn]bmhkbZl�
do que trabalhando para o sucesso do 
projeto?”
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FERRAMENTAS DO DIA-A-DIAFERRAMENTAS DO DIA-A-DIA

No site da Sebrae (http://
www.sebrae.com.br/br/para-
suaempresa/produtividade.
asp), “Produtividade é minimi-
sZk�\b^gmbÛ�\Zf^gm^�h�nlh�]^�k^&
cursos materiais, mão-de-obra, 
máquinas, equipamentos, etc., 
para reduzir custos de produ-
ção, expandir mercados, au-
mentar o número de emprega-
dos, lutar por aumentos reais 
de salários e pela melhoria do 
padrão de vida, no interesse 
comum do capital, do trabalho 
e dos consumidores” (Japan 
Productivity Center for Social – 
Economics Development ).
Quando estudamos produti-
ob]Z]^%� [nl\Zfhl� b]^gmbÛ�\Zk%�
ZgZeblZk�^�fbgbfbsZk�Z� bgÜ�n°g&
cia de fatores que, de uma for-
ma direta ou indireta, interfe-
rem para que algo indesejado 
distorça os resultados espera-
dos. Por exemplo, é impossível 
medir a produtividade numa 
área de vendas sem considerar 
as condições de entrega, os 
prazos de pagamento e a mar-
gem de lucro da operação. No 
setor de compras, é importan-
te avaliar o número de pedidos 
emitidos pela quantidade de 
produtos acabados obtidos, 
mas há que se levar em conta 
o número de pessoas envolvi-
das neste processo, o percen-
tual de pedidos recebidos no 
prazo combinado e a freqüên-
cia de faltas de estoque, bem 
como os custos pagos pelos 
produtos adquiridos (preço, 
fretes, transportes etc.).
É imprescindível determinar a 
quantidade de peças produzi-

É imprescindível determinar a quantidade de peças produ-
zidas por homem x hora, mas devemos analisar o índice de 
desperdício, de refugo, o retrabalho e a qualidade obtida

das por ho-
mem x hora, 
mas deve-
mos analisar 
o índice de 
desperdício, 
de refugo, o 
retrabalho e 
a qualidade 
obtida em 
cada posto 
de trabalho, 
bem como o 
custo social 
(afastamen-
tos e aciden-
tes de traba-
lho) aferido.
Quando se 
vai tomar 
decisões com base em produ-
tividade é importante que se 
considere o índice ao longo de 
um determinado tempo. Qua-
se todas as empresas têm sua 
fase de sazonalidade, razão 
pela qual o período de tempo 
é uma questão fundamental.
Sendo assim, torna-se aconse-
lhável para análise o estudo 
ihk�f^bh�]^�`k§Û�\hl�hn� mZ[^&
las em que uma das bases seja 
h�m^fih%�ZÛ�f�]^�l^�b]^gmbÛ�\Zk�
tendências. Devemos sempre 
avaliar como uma ação isola-
da como o aumento de pro-
dutividade interfere em outro 
indicador e como eles, juntos, 
afetam o desempenho do ne-
gócio.
Aumentar a produtividade 
pura em uma fábrica (fazer 
mais em menos tempo) pode 
`^kZk� nf� lb`gbÛ�\Zmboh� ^lmhjn^�
de produtos acabados, consu-

mos de matérias primas e deve 
ser coerente com a produtivi-
dade de vendas. Caso contrá-
rio, só resulta em encalhe.
Fundamental também é com-
parar a produtividade alcan-
çada pela empresa com outras 
do mesmo segmento e que 
apresentem meios e processos 
equivalentes. Nunca podería-
mos comparar, por exemplo, 
caso estabelecêssemos como 
medida de produtividade um 
indicador de rentabilidade por 
cliente, um restaurante a quilo 
com uma franquia de fast-food. 
Lembramos que uma empresa 
não consegue ser melhor que 
as pessoas que nela atuam. 
Portanto, o clima organizacio-
nal atua ora como causa, ora 
como efeito nos resultados de 
produtividade.

PRODUTIVIDADE

Escrito por Paulo Santos Domingo
19 Novembro 2006 12:42
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TALENTOS FAPEX

Carlos Veiga é professor do 
coral e da banda da FAPEX. 
Ele considera que a iniciativa 
de formá-los é uma maneira de 
organizar a musicalidade dos 
baianos, que acredita ser ine-
rente a essas pessoas.
H� ikh_^llhk� _Zs� nfZ� \eZllbÛ�&
cação prévia de quem entra 
para participar das atividades. 
Segundo ele, algumas pessoas 
têm mais vivência, mas todas 
aprendem e se esforçam.
O coral foi onde tudo come-
çou. Os ensaios acontecem 
duas vezes por semana e as 
pessoas utilizam esse momento 
para cantar, reduzir o estresse 
e ter contato com colegas de 

trabalho, uma vez que o coti-
diano agitado os impede de 
uma maior interação. “É uma 
prática saudável, tanto para 
o indivíduo quanto para a em-
presa”, comenta Carlos.
A partir do coral, o professor 
b]^gmbÛ�\hn� i^llhZl� jn^� `hl&
tavam de tocar instrumentos, 
formando assim a banda. “To-
cam e cantam todos juntos. 
Normalmente participamos de 
festas de Natal e no São João, 
como no dia 15 de julho, que 
nos apresentamos na FAPEX”, 
conta. 
O coral possui seu momento 
forte na época do Natal. Se-
gundo Carlos, a demanda é 

Coral e Banda da FAPEX descobre talentos e mostra o 
quanto é importante esse tipo de atividade para a saúde do 
funcionário e clima da organização.

grande.
H� ikh_^llhk� ZÛ�kfZ� jn^� a§�
muitos integrantes talentosos, 
mas lembra de que o coral e a 
banda são atividades de lazer. 
“As pessoas participam de ma-
g^bkZ� g«h� ikhÛ�llbhgZe%� ihbl� h�
tempo de cada um é muito limi-
tado, mas todos estão sempre 
empolgados com a atividade”.
O professor pensa em partici-
par de algum evento fora da 
?:I>Q� gh� Û�gZe� ]h� Zgh%� \Zlh�
haja convites. Pensa também 
em levar a banda para apre-
sentações fora da Instituição 
com o intuito de tornar mais 
conhecidos os trabalhos.

Por: Carla Franco
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O Projeto de Responsabilidade Social da FAPEX, o Projeto Cria-
mundo, vem dia-a-dia ampliando suas perspectivas de atenção às 
pessoas em sofrimento psíquico que desejam retomar a vida do tra-
balho. Nossa tarefa se concentra na realização de atividades sócio-
&^]n\ZmboZl%�ZmkZo®l�]^�lnZl�hÛ�\bgZl�]^�\ZiZ\bmZ«h�^f�Zkm^lZgZmh�
e palestras de capacitação para o mercado de trabalho, promoven-
]h�Z�!k^"bgl^k«h�]hl�[^g^Û�\b§kbhl�ghl�jnZ]khl�]Z�?:I>Q�i^eZ�E^b�
]^�<hmZl�iZkZ�=^Û�\b^gm^l'�
Cada um de nós que estamos na FAPEX cumprimos um importante 
papel de apoiar e ampliar o acesso desta parcela da população tão 
excluída de políticas públicas. Por isso nosso projeto resulta único. 
Entretanto, isso que para nós da FAPEX é conhecido, ainda não 
conta com o reconhecimento do Ministério Público do Trabalho: em 
recente Termo de Ajustamento de conduta (TAC) junto a este órgão, 
não conseguimos ainda sensibilizá-lo da necessidade de medidas 
protetivas para o trabalho, fato este já reconhecido, por exemplo, 
pelo Estado do Rio de Janeiro.  
Começamos em 2010 uma experiência-piloto com a contratação 
de quatro colegas para o quadro FAPEX e hoje contamos com 12 
nestas condições, sem afastamentos ou desligamentos. Mantemos 
hoje uma equipe de produção em artesanato em nosso Centro de 
Desenvolvimento Humano (CDH) que vem se destacando por uma 
crescente qualidade dos produtos. Prova disso é que o Criamundo 
vem confeccionando os brindes e artefatos decorativos para as ati-
vidades sociais da própria Fundação.
Ainda para este ano de 2012 esperamos consolidar importantes 
parcerias, de modo a criar novos campos de ação e fomentar a 
sustentabilidade do nosso projeto. Estamos em fase de adequação 
de estrutura física para aulas de informática, com vistas à inclusão 
]b`bmZe� ]hl� [^g^Û�\b§kbhl� ]h� ikhc^mh� ^� ]bo^klbÛ�\Z«h� ]^� \Zfih� ]^�
pesquisa de novos produtos.
Com o intuito de assegurar a excelência na qualidade dos produtos, 
estamos iniciando uma parceria com o Instituto Visconde de Mauá 
de artesanato, parceria esta decorrente do apoio incondicional das 
Ohengm§kbZl�Lh\bZbl�]Z�;ZabZ%�i^klhgbÛ�\Z]Z�gZ�Ikbf^bkZ&]ZfZ�?§mb&
ma Mendonça. Ainda este mês, se iniciará um curso para amplia-
ção do uso de matérias-primas e novos produtos pelos participantes 
do Criamundo.
Para 2013 esperamos também a efetiva implantação de um pólo 
Criamundo, através de consultoria já consolidada por nossa equi-
pe, em uma cidade da região metropolitana de Salvador. Isso, in-
clusive, dar-se-á em concomitância a um serviço especializado para 
problemas decorrentes do uso de Substâncias Psico-Ativas (SPA´s), 
também uma nova tecnologia da equipe FAPEX.
Entendemos que Responsabilidade Social (RS) é um termo que con-
densa muitos ideais. O nosso trabalho, nosso dia-a-dia, é circundado 
por eles. Porém, se tomamos como fator-chave para nossa política 
de RS a relação do sujeito com seu ambiente de trabalho, entende-
fhl� mZf[®f�jn^� h� lnc^bmh� nemkZiZllZ�Z�]^Û�gb«h�]^� mkZ[ZeaZ]hk%�
nemkZiZllZ�jnZejn^k�b]^Ze�]^�l^k'�>e^�®�¼gb\h%�\hf�lnZl�]bÛ�\ne]Z]^l�
e agruras. Somos um-a-um assim. 
Ao trabalho.
Marcelo Magnelli

PROJETO EM DESTAQUE
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SEMINÁRIO DE CLIMA ORGANIZACIONAL
É com a sensação de dever cumprido que entregamos à direção 
este relatório sobre o Seminário de Clima Organizacional da FA-
PEX, realizado nos dias cinco e seis de julho de 2012.
Ih]^fhl�]bs^k�jn^�^lmZ�l^glZ«h�m^f�nf�fZbhk�lb`gbÛ�\Z]h�]bZgm^�
da constatação da expressiva atuação de todos os participantes 
nos exercícios propostos e, em especial, nas duas fases da RCP - 
Resolução Colaborativa de Problemas, ocasiões em que puderam 
expressar livremente suas percepções de necessidades de mudan-
ça em vários aspectos do dia-a-dia da organização, prinipal ra-
zão da realização do seminário.
Constatamos, ainda, a quebra de um paradigma: trabalhos têm 
sido feitos, mas não tiveram continuidade, sendo que com relação 
a alguns deles sequer houve comunicado sobre os achados. A pes-
quisa foi realizada e pouco tempo depois realizou-se o Seminário.
O resultado da avaliação é bem claro quanto às expectativas de 
que a tarefa apenas começou e que ainda falta muito para ser 
feito. Cabe à Direção da FAPEX fazer com que esse “clima” não 
se perca no tempo e no espaço, envidando esforços no sentido de 
continuar o que foi iniciado com tão boa repercussão junto à sua 
força de trabalho.
A coordenação do Seminário agradece a participação de todos 
os funcionários e o apoio da Direção, em todos os sentidos. 

Joselita Nunes Macedo
Jorge Franco 
Bruno Freire Senna
Arlindo Braga Senna

RESULTADO DA AVALIAÇÃO FINAL DO SEMINÁRIO FAPEX 

Tópicos          Notas Médias das notas
Dia 05                 Dia 06  Geral

1. Objetivos Gerais do Seminário 1--2--3--4--5--6—7 5,06 5,85            5,49
2. Conteúdo (assuntos) do Seminário 1--2--3--4--5--6—7 4,85                        5,70 4,32
3. Seleção das atividades do Seminário 1--2--3--4--5--6—7 4,67 5,66 5,22
4. Uso geral do tempo 1--2--3--4--5--6—7 4,65   5,48 5,11
5. Nível de desempenho dos participantes 1--2--3--4--5--6—7 5,42                        6,03 5,76
6.Nível de desempenho dos facilitadores  1--2--3--4--5--6—7 5,10                        5,88 5,53


